Congresso de Tarragona homenageou G. Alföldy e X. Dupré

O Prof. Géza Alföldy (1935-2011), que fez sobre a epigrafia romana de Tarraco a sua dissertação de doutoramento (publicada em 1975), e o Doutor Xavier Dupré (1956-2006), o grande impulsionador da arqueologia urbana, quando esta ainda dava os primeiros passos, foram homenageados no decorrer do I Congresso Internacional de Arqueologia e Mundo Antigo, que, subordinado ao tema «Governo e sociedade na Hispânia Romana – novidades epigráficas», reuniu especialistas europeus, de 28 de Novembro a 1 de Dezembro, p. p., na cidade catalã de Tarragona, a Tarraco capital da província romana da Hispânia Citerior.

A organização do evento esteve a cargo da Fundació Privada Mutua Catalana, tendo como patrocinadores a Diputación Tarragona, o Port de Tarragona, as empresas Ematsa e TIATC seguros. Colaboraram a Generalitat de Catalunya, através do seu Departamento de Cultura, e o próprio Ajuntament da cidade. 
Dos 158 participantes inscritos só não compareceram 56, tendo-se, porém, registado mais 18 presenças de não-inscritos. Dos que apresentaram conferência ou comunicação, num total de 24, 16 provieram de universidades espanholas, 3 da Alemanha e 2 de Itália; Portugal, França e Hungria tiveram cada um o seu representante.
As sessões científicas desenrolaram-se nos dias 29 e 30, de acordo com um programa que compreendia conferências (de 45 minutos) e comunicações (de um quarto de hora). Concretizaram-se as seguintes (segue-se a ordem por que foram apresentadas, sem especificação do dia, indicando-se título e autor):
Conferências:

- «Géza Alföldy i Tarragona», por Jordi Rovira;

- «Géza Alföldy y las inscripciones romanas de Tarraco (1975-2011)», por Diana Gorostidi;

- «Roads and towns along the border of Hispania Citerior», por Manfred Schmidt;

- «Augusta Emerita: novedades epigráficas, testimonios arqueológicos e interpretaciones históricas», por José Carlos Saquete;
- «Novedades epigráficas del conventus Carthaginensis», por Juan Manuel Abascal;
- «As novidades epigráficas dos conventus Scallabitanus e Pacensis», por José d’Encarnação;

- «Novedades de epigrafía anfórica bética», por José Remesal;
- «Clientelas y patronos en Hispania», por Francisco Beltrán e Francisco Pina;
- «Inscripciones con litterae aureae en la Hispania Ulterior (Emerita y Corduba): consideraciones sobre las técnicas de elaboración», por Armin U. Stylow e  Ángel Ventura;
- «Géza Alföldy e as fontes epigráficas tarraconenses manuscritas dos séculos XBVI e XVII» [em catalão], por  Jaume Massó Carballido;

- «Vertige de la liste», por Mireille Corbier;

- «La memoria negli epitaffi», por Cecilia Ricci;
- «Las inscripciones con litterae aureae del Arco de Septimio Severo en Roma. Nuevas propuestas», por Ángel Ventura;

- «Hispania y Pannonia: relaciones entre dos fines terrae», por László Borhy (a conferência de encerramento, deveras interessante e envolvida nalguma emoção também, dado que G. Alföldy nasceu precisamente em Budapeste, sita na Panónia romana).
Comunicações:

- “La legio Martia y la fundación de la colonia Tarraco”, por Joaquín Ruiz de Arbulo; 
- “Glandes inscriptae a l’ager Tarraconensis”, por Jordi López Vilar;
- “Estructuras económicas y sociales en la Layetania al comienzo del Imperio. Novedades epigráficas por la producción anfórica”, por Piero Berni;

 - “El govern de la casa des de l’epigrafia en mosaic a la Hispània romana”, por Joan Gómez Pallarès; 
- “Gobierno e identidad en la Lusitania romana», por Francisco Javier Navarro;
- “La imagen epigráfica de los Flavios en el Occidente romano: el caso de la Urbs”, por Javier Andreu;
- “La influencia de las mujeres en la esfera política de las ciudades de la Hispania romana”, por Milagros Navarro;
-  “La gens Argentaria de Carthago Nova”, por Borja Díaz Ariño.
Ao fim da tarde do 1º dia de trabalhos, no salão nobre do Palau Municipal, houve sessão solene, em que se atribuiu a medalha de mérito a uma instituição benemerente da cidade e a medalha de mérito cultural, a título póstumo, a Xavier Dupré. Evocou-se a obra do dinâmico arqueólogo inovador, o criador do TED’A – Taller-Escuela d’Arqueología, que foi, na 2ª metade dos anos 80, o motor das grandes intervenções urbanas na capital da Hispania Citerior, numa época em que esse tipo de arqueologia dava os primeiros passos; salientou-se igualmente a actividade que, tendo ido para Roma, acabou por exemplarmente desenvolver em Tusculum. Recebeu a medalha seu irmão, Luís, que agradeceu, emocionado, o galardão.
Assistiu-se, de seguida, no Museu Arqueológico, a uma representação intitulada «Ave Salve», onde se pretendeu pôr a epigrafia em cena, mediante a recitação – sempre em língua catalã – de textos adaptados de actores clássicos e de textos de inscrições (mormente métricas). Uma produção do Museu com a Associação TeclaSmit.

O sábado, dia 1, teve duas partes distintas. No salão nobre dos Paços do Concelho, foram apresentadas as mais recentes obras de G. Alföldy: a edição, em castelhano, da sua Nova História Social de Roma (tradução de Juan Manuel Abascal, que, aliás, a apresentou); o novo Guia de Tarraco, editado pela Reial Societat Arqueológica Tarraconense e pela Fundación Privada Mutua Catalana, com prólogo de G. Alföldy; assim como  Las Inscripciones Monumentales del Anfiteatro de Tárraco, de Géza Alföldy, editado igualmente pela RSAT.

 No que concerne a Xavier Dupré, Francisco Beltrán (em nome dos coordenadores do volume) apresentou Opera Selecta, oportuna colectânea dos escritos mais significativos do saudoso amigo e arqueólogo.


Nas imponentes ruínas do anfiteatro romano, decorreu, por fim, a cerimónia mais tocante da homenagem, pois que o alcalde aí descerrou uma lápide evocativa de Géza Alföldy (imagem em anexo), tendo usado da palavra os representantes das entidades promotoras do evento.


Foram, pois, jornadas enriquecedoras do ponto de vista científico, uma vez que – não sendo intenção primordial apresentar dados inéditos – os oradores procuraram dar conta do que de mais significativo e inovador se havia feito nas suas áreas, no que aos estudos epigráficos diz respeito, mormente no âmbito geográfico hispânico. Relevo especial – se assim me é permitido exprimir-me – mereceu a produção anfórica (estudada, de modo especial, a partir do que se encontra no Monte Testaccio, em Roma); a discussão acerca da (in)existência de clientelas detectáveis através da identidade de gentilícios; a forte probabilidade de serem policromamente pintadas as paredes dos edifícios onde se fixavam ‘letras de ouro’; a bem verosímil atribuição ao fundador de Tarraco, P. Mucius Scaevola, das glandes com a inscrição SCAE…

Num ambiente em que os monumentos romanos são presença constante no viver quotidiano e as inscrições dele fazem também parte integrante – recorde-se que a grande Placa de la Font é a arena do circo romano e as casas que a ladeiam foram construídas sobre os arcos das bancadas e ainda hoje mostram com orgulho essas antigas pedras (ver foto em anexo) – acabou por se reviver, pois, diante da placidez do Mediterrâneo, o esplendor de outrora de uma cidade hoje classificada como Património Mundial.







José d’Encarnação
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